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CHRONICA OCCIDENTAL 


O muior acontecimento de Lisboa consins 
ser ainda a Carmen, de Bizet 

De nosso tempo nunca vimos em $. Carlos um 
suetesio to conbpleto, to unanime é tão dura 

A" compania Iyrica da estação d 
se foi to ti smbora, e à empreza de S, Ca 
Téndo enchem. chormes Bodas as noites, apenas 
com dos ari de compunha do artes 
A o!poucas vezes elntaram a sra Novell e o 
Se” Soleapami, é com um tenor escripturado á ul 
ia gr is em hora Dos, O sr, DE Bassi. 

E “que se Bartou de 


original — 

perder dinheiro com uma companhia numerosa € 

Completa, & que só teve enchentes com às estrellas 

Deyrlês é Sembrich, está ganhando um dinheição 
s. com esses tres artis- 


grande o verdadeiro sucesso 
Carmen, um mes que 
Eai usidamente pela bel 
lega vearaondinara da mus 
die Bin um questo que 1 
dove mara destumbramen 
toy de ide e ee pa 
Fato de grandes espetaculo. 
“Poda notes que oca: 
os ps 
er 6 agora não põe 
acena Out Operis, nem 
ole pó, porque 
Fitas? para clas, mem quer 
pôr pegue emma Ma: 
Pis do que Med a Giro 
men, o theado enche-se com: 
tada go onesodem 
Va pn aconovela se, 
Pora, Beundo multidão em 
go 


ay 
feios do nosso thea 
co, como na despedida da 


Devrido ou ma estreia da 
Sembrih 

TRegistamos com prazer 6s- 
se sutceiso mas não O esta 
Ahamos inteiramente nada, 

E asim, e nseim é que de 
“opera de Bixet é um 
gato estranho para. os ou 
dos de toda a gente, desde 0 
raro, entendedor profundo de 
música, até. no espectador 
avenneio dus varandas 

"Carmen triumphou em 
toda inha «é telumphou, 
orque, não são necessárias 
Brofandis. Iocubrações, ter 
Perdido annos e anos a estu. 
dir musica e ja er ci 
ara aprachar Jogo, pára có- 
Ahecerimmediatâment, o 
lento enorme que irradia de 
cala. compasso dessa pari 
ira deliciosa de Bizet. 

É desenganem-se, O ver- 
dudeiro alento em toda 1 
Pere que st, meto 
logo, impõe-se, subjuga. 
dê ss Trandê apparato de 


o [entrega 


1890] tg5o | gia 


TA. ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


21 DE ABRIL 1885 


proceso, toda essa preoecupação de selencia que 
domina modernamente as artês e as letras, são 
é ma manifestação de taleno a sua subi 
cão. Tudo isso é um modo engenhoso, porque no 
fim de contas aínda dlude multa gente, de appa 
entar 0 que se não tem) de esconder ss deste: 
Às, é mtas vezes 

a que se 
muito por ahi. 

E como o talento, essa fa 
não se pode adquirir, que ni 

ata, vaé rartando, aqueles, 

querem abrir caminho para a c 
sas combinação 
de procesão Ve que estão do eine 

E a grande maioria bateu as palmas, e abraçou, 
como Unica taboa de salvação, essa nova theóri 
que abre a todo o mundo 45 portas da gloria. 


ãe rareando 


dade natural, 
se fia, que não se 

ue O não tem 
bridade inven- 


de todas as 
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Graças a esse tal processo qualquer pessoa, que 


não seja um idiota, um cretino, tendo vontado é 
tempo pode fizer Um romance, tima peça ou uma 


je trabalho com 


do alia demonunal-, 
arte é composta de duas partes dis. 
o metier é a Inspiração, O talento, a inc 
idade, Como he quizesem chamar. 
O metier aprende-se, à talento tem-se ou não 
se tem. 
les gastava-se muito mais talento que 
tier, hoje como ha muito menos talento para gas 
tar — gasta-se muito mais meter qui talento, 
emos bem; não ha muito menos talento 
antes, ha o micemo talvez, mas 0 que ha é 
“to mais bemte que queira appárenta-d. 
E a rasão é simples 


Dna te talento piora 
um modo de vida: pélo con 
trario, a bisotia mostra-nos 
modo de morte úmorte de 
fome 

ill raças 4 trnforma- 
Sociedad ter talento ou ap- 
Profissão rendona. 

Ôs codigos mademos reco- 


nhecendo esse grande prin. 
cípio de fustigd, de que 
propriedade literaria o pro- 


Driedade artistica é uma pro. 
Priedade como qualquer "ou: 
tra, collocaram à prolissão de 
homem de loras e a profis. 
são de artista no lado das ou- 
a vida. Et 
No tempo em que os edi- 
tores não pagavam os livros, 
em que ou entros não 
ava os po 


sistivl, ese demonio impla. 
cavel da are, os obrigava a 
favela a 
Quando o homem de tras 
se sentava á sun banca de tra- 
balho, quando o maestro sé 
sentava, 0 Seu Cravo, é por- 
que tinha lá dentro do dere- 
Bro, já feita e composta, à 
ora Havia de lrradiay cá paz 
ra fóra, como do sol rr 
à luz, como da fôr se ext 
o pettume. a 
ransformada em profis- 
são avida aventureira dartis- 
tac delitterato, as coisas mu- 
daram de figura. O poeta já 
não fz versos como O pas- 
Saro canta, porque tem den- 
tro de si q musicas fig ver- 
sos, muitas. vezes. porque 
prébisa que um editor lhe dê 
Certa quantia de que neces. 
sita para a sua vida JáJá vao 
tempo em que os romancistas 


O OCCIDENTE 


subiam a correr avidos de gloria a casa dos raros 

editores, com os seus mamuscriptos ainda palpi- 

tantes de inspiração, à trocal-os par umas misera. 

dezenas de francos ou por uma parca porção 

«exemplares, 

Moje em parte nenhuma do mundo, cremos, um 

a vende o seu livro depois de 0 escre- 

um dramiturgo negoscia a sua peça depois 

ala concluida, um muestro trata da sua opéra. 
depois de à ter prompra, 

Inverteramese os papeis. As emprezas solicitam 
dos quctores às peças, Os editores compram os 
romances antes da primeira linha escripia au do 

imeiro capítulo pensado, 

Dai esse facto novo, que d'antes se não dava 
nunca; um homem de letras sentar-se à banca 
para fizer um livro que não sabe ainda nitida- 
mente o que é, mas que tem já vendido é que ha 
de entregar mm praso marcado, d'ahi o drama- 
turgo ter de fazer no praso de tres ou de seis me. 
Zes, Uma pega em tantos Actos e para taes ou taes | 
atlas, como está já tratado com o cmprezario | 
o theatro, 

Ora, do memo modo que a Carmen, de Meilhac' | 
« Halêvy diz do amor, o talento: | 


est enfant de Bohôme 
qui m'a jamais contu des lois 


e muitas vezes não se sente disposto a estar ds 


ordens dos editores e dos empresários. 
Dabi 4 necessidade, a obrigação de produzir, 
dai à glorilicação do processo, do melier, que 


muito menos grand seigmeur que o talento, que 
à inspiração, fio tem caprichos é está sempre ds 
Ordens de quem tem paciencia para lhe fazer a 
córte. 

Por outro Indo, o grande consumo de livros, de 
peças e de operas que tem subido consideravel- 
mente d'únno para anno, a multiplicidade de thea- 
tros, a'editores, de Jornáes, trouse a necessidade 
fat de augmientar enormemente o regimento dos 
homens de letras & de artístas, a ponto de que nós 
que sabemos de cór os nomes de todos os poetas 
“é mesta 05 menos notaveis, que houve na Grecia, 
um Roma, durante os laros annos da sua bri. 
Iinte civilização, nós que remos na polia da lin- 

ta. 05. nomes de todos os homens de letras da 
França desde o mais obscuro trovador provinçal 
até no mais reles dos eneyclopedistas, ficamos sur 
prebendidos todos os. dias, no nosso pequenino. 
raiz, com nomes de literatos, de publicistas, de 
artistas. que, quotidianamente hos appárecem de 
todos os ludos, da nossa cidade, do nosso bairro, 
“ln nossa freguêzia e até mesmo Ya nossa rua Pa. 
lavra dhonra que eu, que sou capaz de lhes dizer 
agora. mesmo, sem” Desitações, quantos poetas. 
Houve na Grecia desde Rhodes alé Leucade ficara 
seriamente embaraçado e não lhes responderia sem 
proceder previamente a profundas indagações se 
me perguntassem, de repente, quantos homens de. 
Jetras ha desde à minha rum, à travessa do con- 
vento dos Mernardas, até à truvessa das Izabeis.. 

Ora por mais boa vontade que tenha o Padre 
Exerno em obsequiar 0 mundo, hão ha talento qua 
chegue para tanta gente, « por isso como hoje em 
dia hu necessidade de pernas, como na agricul- 
tura ha necessilade de braços, Faz-se a vista grossa, 
não se olha à bagatela, o quê se quer é quem en- 


cha papel, E como isso dá dinheiro, porque no fim 
de contas a gente ainda hoje se quéixa de vz em 
Iade esar dos 


jo, qa O que É ven e 
reitor dyuctor berem em Poriugil muito mes. 
quinhos, ainda astim, eu, por exemplo, Eecebi por 
Derpetede a Gigante Gólas que cul redoma: 
mete nO heutro da Rua dos Condes, muito mais. 
dinheiro do que Cornle por escrever o Cid 
como fis dá dinheiro, dilamos não falta quem, 
em ter mada Iá dentro do cerebro a impelibo, é 
Jevado apenas pela necessidade de gaabar o séu 
vintem, de lanée resolutamente na “carreira das 
letras tanto em Portugal, como em Eranço, Como 
“cm Hespanha, como em todo o mundo em suma. 

E metidos na profsto, esses numerosos Bo: 
mens de letras e artistas, tem que se desempenhar 
do seu encargo, O ma conselenciosimente que 
podem, e com não term talento para dar, nem 
Temo muitas vezes. para vendar, darram-de en- 
tão os Frocestos, do meliar, às corsbinaçõos me. 
ihodicadde palavras ode nt ce mecanismo 
Somplicado e trabalhoso, que gpparenta uma gram- 
de selencia confusa, quê não deslombra ninguem 
ms ataranta muita ente, que entontece o publico 
e a cridêm, que a maior ds vezes percebendo 
apenas que não percebe nada, « não se arevendo 
alcensurar aquilo que não entende, cae de joclnos 
numa adoração respeitosa diante daquilo quento 
comprehende, como ainda hoje O seltagem cae de 
joelhos subjugado, quando ouve 9 estnpido mes 
donho dl trovão, que não sabe o que vem a ser. 


E tudo isto a proposito da Carmen, de Bizet. 
Vejém lá se eu são estou exemplcando magi 

Imente o que digo É 

Mas é que realmente do abuso da admiração. 
postiça e convencional pelo ininteligivel na arte & 
mas letras É que vem o grande successo da Carmen. 

Finalmente, defronte dessa opera à gente acha-se 
em pais conhecido. Percebe-se logo, á primeira. 
vista que está alli a manifestação brilhante d'um 
grande talento real, sem necessidade de passar Jon- 


| 595 horas, longos dias, longos mezes, à procura 
Pess 


se talento, À gente ouve aquella opera e gosta 
as PNG RATE A Mons 
a pa 
EAR RO ça 
dan 
Can 
Pp 


Ás horas em que acabamos d 
chronica representa-se em D. Ma 
Dumas filho, e discute-se na ci 
nicipal de Lisboa do sr. Barjona de Freitas 

Logo que tenhamos visto aquella e estudado. 
esta, falaremos d'ellas largamente: tudo nos leva 
a crêr porem que fálaremos primeiro da Denise, 


Gervasio Lobato. 
— nc istrae 


O DOUTOR BALDY 
1 


Ha coisa de vinte anos uma doença qualquer, 
que mão punba em pergo or meus dias mas que 
di a imed ve deparar Ia de 
vir isarsmes 

“Trael logo de a pôr ra com todo o andor de. 
uns quinae anos que não querem ser encormmo- 
dados com achagues: — tratei, mas não paz. 

Corn muitos medicos distintos, Part & muitas 
portas, ouvi muitas opiniões, contulici todos 08 
Eyitemia,fartei-me de tomar remedios. 

Duro cinco anos, em tais ném Menos, esa 
ou pegação fios eomstros e esto. 
Ticas UE Lisboas o tempo pasavas pasava-me a 

enciay passiaeme a esperança dd me ver bom, 

E to menos a doença. 

Um belo dia encontrei-ase iruma casa com o 
dr Bad 

Nanek'o inha consultado « por iso apro 
logo o ensejo com tm afan marsador e de primei. 
ras palavras que aroctmos ransformeirompdinta 
mente a apresentação mama conalia, 

Tenho EO prager ca 0 conhecer uma 
doença ha cinco anbos 

E Escimo muto fizer o seu conhecimento efa. 
a ste remedio tres vezes no di Ea 

"esame-t rito a nossa primeira ensrovisç, 

Fiz 0 remedio, e com grande surpreça minha 
acheiime melhor no dia iimolintostcom um er. 
Feto enorme, que 4 eve de mio alegro, o 

“e res dl achei me complemento Bor 

Se o remedio resetado pelo dr. Bady tivesse 
sido ngua de Lourdes ficara acreditando pimen- 
te em milagres: se tivesse sido um remádio que 
ouros me tivessem já resetado é eu tomado, Hi. 
ria nereditando Splcunente nos caprichos do 
Aeaso; somo o remedio era um remedio inteira 
ent novo para rim, er que ninguem toe falira 
diante oe ee ans dh peegriações 
pelos consultorio fiquei acreditando eathusiaa 
Eimente no medico. 

a por dpi ão jure mi em meia 
senão pela dr. Bal, e para mim começou a 
aver medico como eli sim 

Teto Fo ha quinze anmos: « hoje esta convicção 

nda em Já outra companheira — é que senão 
médico como cl, não ha como dile outro 
homem 


Durante esses quinze amos o medico transfor- 
mou-se para mim n'um amigo intimo À sua scien. 
cia conhecilha logo que o v pelo rapido exame 
de dez minutos, se tanto, acertar o tratamento de 
uma doença, que durante cinco annos eu tratára 
sem curar= o seu coração conhecilivo quando 
junto do leito onde meu pobre pae agonisava o vi 
Elorar como uma ereança ao dar-lhe a ultima co- 
lher de caldo. 

Essas lagrimas ali choradas prenderam-me para 
sempre a esse grande medico, a esse excellente 


homem pelo sentimento mais santo que ba na al- 
ma humana — a gratidão, 

Esse homem que partilhou da minha enorme 
“dôr, que chorou cormigo junto do cadaver de meu 
pac: ficau sendo para mim um idolos quatro annos 
depois ficou sendo para mim um Deus, arrancava 
á forte que pairava já sinistra € amençadora sor 
bre ella, uma filha minha, à minha adorada Sarah, 

ue hoje alegre, forte, cheia de vida e do moci. 
ade, deve à Sciência potente desse lustre medi: 
co, à dedicação sobrehumiana desse santo homens 
api casado 

Foi ha pouco tempo aínda, Lembro-me bem da 
data: ol dia ai de julho; Eu voltava á noite 
casa depois de ter passado 0 dia alegremente com 
Raphael Bordallo e Guilherme da Silveira: á por- 
ta recebi logo à notícia de que a Sara estava 
doente, 

“Chamado immediatamente o dr. Baldy começou 
a testada com esse interesse enorme & com cssa 
sciencia profunda que tem dado vida à tanta gente, 
À pequena melhorou, e dali a dins o dr Baldy 
partiu para à sua estição thermal das Caldas; à 
Sarah entrava em convalescença 

Mas à doença traiçocira espreitava a ausencia 
do medico. O dr. Baldy a partir e à minha ilha a 
recabir. Começaram as heitações : a crcança m 
Ihoravã um dia para peorar no outro; nós Gorria. 
mos com ella da cidade para o campo, do cam 
para a cidade, julgando que o mal que el 
Era" apenas uma convaleseença demora 
da doença que passára, & erá uma doença nova, 
uma doença terrivel, à bronehite funda, que sc 
aggravava dia a dia, que esses passeios pebravarm, 

ué ja lentamente Ubscendo 05 bronchios, inval 

ndo os pulmões. 

Quando no fim dum mez o dr, Baldy voltou 
das Caldas, leveilhe imediatamente minha filo 

Eee apenas a viu de longe, sem a auscultar, sem 
a examihar, disse-me logo aterrado: 

O qui é isso? À pequena está muito mal? 
tem uma bronchite capilar 

À vista varreu-se num momento, Sabia a pe. 
quena doente, mas, não suspeitava, o mais ligeiro 
perigo, E a bronchite capilie matdra-me um filho 
de dois meros, matára-me minha pobre e sana 
mic... 

Elie examinou a Sarah minuciosamente, fe logo 
o seu plano «ataque á doença, que estava Já adeine 
tadissia: explicou-me minuciosamente 0 seu re. 
ceituario, explicou-m'o muitas. vezes, porque eu 
“Sompletaimente idiota pelo terror, não tomprehca- 
dia mada do que elle me dia, 

Mais morto que vivo fuí com a minha querida 
filha para casa, cheio de presentimentos Mepros, 
padecendo como munca imaginei que se pudesse 
padecer n'este mundo... 

O tratamento começou a fazer-se logo em fórima, 
O dr, Baly porém, viera dis Caldas doente, não 
podia r ver minha fla tantas vezes ao dia como 
desejava é como era necessario, Tive a boa for- 
tuna de encontrae junto de minha casa um medico 
novo, ms O é ja tmbem vma eipacidado mes 
dica, o dr. Daniel de Lima, que juntamente com 
o de Tal so encarregou do tatame 
nha filha, Lam ambos vel à todos 05 dias, 
Sesencontrados qualquer pequena alarhçi 
dava ng maria da doençã, dr logo examinada 
por um dos dois medicos. À «ciencia e 4 dedicação 
ambos, depois de Deus, devi ao cabo de oito dias 
“ver minha ln um quis nada molhar. 

O perigo subsisia linda, grave, enorme, amença- 
dor: mas podia-se já ter alguia pequéna espo- 


E 

'O dr, Baldy aproveitou então o ensejo para é 
rar a doente do sitio onde estava, que nto tínha 
Condições Mygienicas favoraveis à tum demorada 
Etmelindrosa = 

Es o de. Billy levounos a todos pára sua cosa, 

A asa casa situada no Jocal us sado da 
cidade, com um bálo ar, e com todas as condi. 

“que a Iglene moderna recommenda, come: 
dou elo um tratamento fio, com um úsvelo, 
Eom uma tenacidade, com uma dedicação, coma 

que poucas dochças terio ido tratadas 
“O di. Baldy via 4 doente dez £ onze vezes so 
dias passava horas e horas junto della paraa fer 
tomar os remedios, para obuertar o eileito d'esses 
remedios. 

Acompanhava passo a passo amarcha dadoença: 
era elle quem Ihe curava por suas mãos og caus- 
ticos, quem lhe ministrava os remedios, quem lhe 
dava à comido, que mandava faser aó deu cori- 
nheiro, aproveitando os pequeninos caprichos que 
cia ore faso di bem. 7 O 

assim graças à est dedicação escepelonal — 
que eo julgava de ha muito fógida do imundo & 
Apenas existente nos, romance Sentimentaes — a 
minha pequena filha fot melhorando, melhorando, 
“o perigo quasi a desapparecer. 


O OCCIDENTE 


Quando nós todos estavamos flicsirmos, quando 
o de Bal dava Sho de contentamento vela 

TX Qbnêa voltou ao principio, peor ainda por- 
q cpeonirava aquele pequenino organismo de” 
Eitnloo sema, por tres mezende lucra 

Na noi de Fepento, a Sarah apporsses 
com pro de febres 

O desirimo foi enorme co terror medonho. 

O “dr Bady eqgritcnel como se se tratasse 
atom filha sn, Mas Tânçod de violeniamente é 
Tosta No o imvim, geandes esperanças mas 
sina vico ua. vontade poderosa, 

Foi um combate terrivel, darante longos 
Longas mois À dognça rss tenazmênte, mas 
Contra resina maior inda. mA, Selena 
enbrne no medicos ha Su longa pratica dessas 
Encas ma gun delicação prodigioa e começou 
peca DO nature Prinbipio neta do mosso 
fado He bd voo, a ia, e 

mois falida, À 
o So din em quê o dr. Baldy me disse com um 
cotaaniento Indiserepvel Um contentamento 
o ea Ega grande bella almas 

De Set vce de perigo: eu lançeime 
nor e Rnçon chorei; chordide pratos cho- 
over chore contradição Euraha! = 

So Pu nos meus trinta e sínco penos de 
Pita ivo um momento de felicidade egual, de fe- 
ado como mun imaginei que se pode ter 
ot mundo, ; 

Pero Mage dia para cá fiquei adorando o 
dr Bild Como He alo um pa 

“porq rele devo he mais que a meu pas 

Aratu pae devo n minha vida é cl devo lhe 
a vid de ln ia 


Eu ati que estou muito longe das praxes segui- 
das as bibgraphias: sei que me póde dizer, quem 
der isto friamente mas O que témos nós com a 
sua ida? b 5 

Tem multa razão, isto é um desabafo piégas tl 
vezs mas que me lance a primeira pedra, aquele. 
paê que tenha aido tão Feliz que muneu tenha visto 
Níma Milha quasi a fugir-lho dos braços para a 
“ot ora vamos 4. blogeaphia do dr. Baldy, á 
biogeaphia do dr, Baldy que não é facil de fizer 
quanto, a datas, porque esse illustre medico é por. 
Maturesa tão avesso a vaidades, que nunca me 
atreveria a pedir-lhe apontamentos, « que as no. 
tas que tenho foram colhidas de passagem, quasi 
fio tom abuso de conllinçã, como o Fetrato que 
me foi dado pessonlmente a mim e não ao Occr- 
er boat do de ly que emauanto à 
factos se póde RREO nos que acabamos de 
referir — uma sclencia profunda e uma dedicação 
Cxcepeional = um grande medico e um grande. 
carabter, 


(Comnha Gervasio Lobato. 


CARMEN 


erzma =x 4 sczos 
Mened Melon e Malevy 
GEORGE BIZEI 


O Occimexri tem-se já referido largamente nas. 
suns chroniens à formosa opera de Bizer, que está 
tendo enorme successo em S. Carlos. 

Tsse sucetsso, extraordinário no nosso mundo 
Iyrico seria motivo bastante para que o Occibevre 

ledicasse uma pagina esposial 4 Carmen, que se. 
tornou um acontecimento em Lisboa, se não fosse 
do seu uso ocupar-se especialmente dis operas. 
dobligo, que 0 thestro de S. Carlos dá to 
annos, 

À Ciarimei, opera comb em 4 actos, do maes. 
tro Bixet, que à mocte roubou prematuramente á 
França, é feita sobre um poemo tirado por Mei- 
Inc 6º Hnlevy, da dramatca novella de Prosper 
Merimée, do mesmo título. É 

Representada pela primeira vez, em Paris, na 
Oiee Comique, tendo por principaes interprétes. 
a Gli Marié, Nele Chapuy, Mole Ducasse, o te- 
hor Lherie e'o barytono Bouhy, a Carmen agra- 
dou logo muito grande, massa, do público, mas. 
Toi recebida com cérta frieza pela entica, e pelos. 
diletanti de musica, que acharam a partitura ba- 
nal e o poema fraco. 


A opera de Bizet tinha porém, por 5, essa coisa. 
poderosa e rara que yence sempre: o ialento! e, 
lentro, em breve, a Carmen obrigou a crítica a 
reconsiderar rita sam opindo, é glorificar 
a opera de Bizet como uma das mais formosas 
obras. primas da França musical contemporanca. 
“Todos 05 theatros Íyricos do mundo abriram 
suas portas à opera comica de Bizet, que, trans- 
formada em opera lyrica, passou a figurar d frente 
do reportorio de todos os grandes thestros da 


Europa. 
A Empreza de S, Carlos teve bom gosto é pres- 
tou a Lisboa O grande serviço de lhe apresentar 
este anno a afumada e bella opera, que tinha já 
em todos os centros Iyricos de primeira ordem 
uma tradicção gloriosa. 

“À Carmen loi posta em sena, e 0 suceesso enor- 
mê que teve, sanccionou a opinião geral a respeito 
da opera de Bizet. 

FA Carmen foi um triumpho completo, um sue-. 
cesso de upplausos, um sucesso de dinheiro, 
crémos não ha ninguem que não tenha ot 
Carmen, e as enchentes repetem-se todas as noi- 

porque a opera é tão deliciosa, que quem a 


e hoje 
vido à 
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ouvir uma vez, quer ouvila todas ns vezes que | 


la se cante 
Os principaes papeis da Carmen foram encum- 
vidos Em Li$boa ho seguintes arústas: 


Carmen 
Sica 
picar 


cano 


sra Novel alcançou n'esta opera 0 seu maior 
triumpho em Lisboa. Que a formosa cantora pos- 
saia uma das mais frescas é bem timbradas vozes. 
de contraho que se tem ouvido em S- Carlos, toda 
gene o saia desde que a ouvia camar o Jam. 
let é Trovador. O que se ignorava, porém, é que. 
el tina tbem o cn Elena dê comente, 
de que deu prova brilhante na execução da operá 
de Bizt, apresentando nos uma Carmem, que se 
não é precisamente a bohemin de Merimée, é uma 
figura graciosa e encantadora que fiscina 08 olhos, 
como à música de Bizet fascina Os ouvidas. 

O tenor De Bassini canta magistralmento à parte. 
de Don José, dá-lhe um bello tom dramatico, e 
logo na primeira noite, e nas primeiras scemas teve. 
um suecesso apesar da sua voz ser pouco agrada. 
vel, sobretudo nas notas medias. 

s sr.” Mantel e Morel, é o Sparapani repre- 
sentam e cantam com muita felicidade 05 seus. 


O trechos mais notes da Carmem, muos dl: 
des quasi sempre bisados são no 1 deto: a mar: 
cla E ro dor garotos, a esplendida habanera que 
Nova canta pomorotamene, o duo de Don J0sé 
O Miestla, canção de Carmen, quando é presa, à 

ia € duo com o tenor. 
acto, à canção boemia, os crvplets do 
torendor, o quinteto a canção dê Don José, e o 
ly com! Carine. É 

No 32 neto 0 trio das cartas, a aria de Micala, 
o duo de Don José « Escamilo. 

No 4º neto o preludio do acto, a marcha « ã 
doa totreiros, e o duo final duma grande intenst 
CE mara 

scenas, que reproduzimos hoje pela gravu- 
ra, sia; uma praça de Sevilha, com uma ponte. 
do fundo e á direita a achada da fabrica de ta- 
bacos: a inberna de Lilas Pastia: umas moat 
nbas pitorescas, & um largo de Sevilha tendo 
ando a proça dbs touros. 

Estas Seefas ão pintadas com o talento deii- 
cado. de: Manini que 0 publico de Lisboa tanto 
aprecia e applaude, 

O coitnes di” Carmen são d'um pittoresco 
encantador, sobretudo os costnes de hohemia no 
Eracto, de conteabanista no 31, e de moja no 4º 


Esse = 
AS NOSSAS GRAVURAS 


A CONFERENCIA DE BERLIN 
Os delegados portugueses 


“do resul. 


apenas | 


acontecimento importante em que figuraram as 
primeiras nações, publicando os retratos dos re- 
Presentantes portugueres, que tomaram parte na. 
Conferencia que, diga-se, em Sut honra é do 
páiz, empregaram os seus bons oficios junto da. 
Conferencia para que Portugal suisse honrosa: 
mente do pleito moral que all se travou, em que. 
a dnriga e clumaia comia a nação, esteve Dor 
vezes à ponto de triumphar, O que importava 
pára Portúgal um grande desire € um nho infe- 
Fior prejuiso moral e material. 

O Ocamexre já por mais vezes se tem oceupa- 
do de dois dos representantes na relenida conte 
rencia, os srs, Antonio de Serpa Pimentel e Lu- 
ciano Cordeiro, quando os acontecimentos assim 
o teem exigido; do sr. marquez de Penafiel é à 
primeira vez que 9 Occiokvr horira as suas pa- 
Binas com o seu retrato. 

O e, marques de Perfil & um diploma res. 
peitavel, que ha tres atinos representa Portugal na 
Górte de Berlim. 

De origem brazileira foi ha muitos anhos notu- 
ralizado portuguez por occasião do seu casamento. 
com a filha unica do conde de Penafiel, sendo 
pouco depois nomeado par do reino 

“Todos se lembram em Lisboa das brilhantes 
festas dos marquezes de Penafiel, festas que fize-. 
ram época e que são recordadis com saudade 
pela aristocracia portugucza. 

2.0 sr. marques de Penafiel reune a uma grando. 
ilustração uma educação esmerada, que lhe fórma. 
um caracter sympathico é estimovel, 

Na sua qualidade de ministro de Portugal em 
Berlim, tomou parte activa nos trabalhos da con. 
ferencia e foi elle que assignou, por parte de Por-. 
tugal, a convenção de limites portugucxes no 
Congo, tratada por intervenção da França com a 
Asgosiição Internacional Ática, ao qual já nos 
referimos à pag SG. 

Para melhor comprehensão dos limites desta 
convenção assim como dos limites do livre com 
imercio da bacia do Congo publicamos a pag. u6 o. 
traçado d'esses limites comprehendidos na grándo. 
região do Congo cortada pelo ro Zaire. 

st. Amonio de Serpa Pimentel foi nomeado 

pSo governo portugues como delegado especial 

conferencia, onde Os seus vastos conhecimentos 

é pratica de "estadista, reclamavam u sua apsis- 
tencia, 

Já por mais vezes o sr. Serpa Pimentel tom 
desempenhado honrosas commisões diploma 
cas, que não veem para aqui referirem-se, assim 
somo tem gerido a pasta da farenda é dos ex. 


| trangeiros, formando parto do ministerio regene. 


rador, 
“A sun capacidade é longa pratica dos negocios. 
publicos eram uma garantia para n dificil com- 


“missão que lhe era confiada, e foi sem duvida esté 
lustre diplomata que mis concorreu para a de.. 
fera dos direitos de Portugal na conferência de 


ssumptos. 
arte dos. 


cem, 
O ACTOR JOÃO ANASTACIO ROSA 
(Continado dons) 


Depois do seu regresso de Paris, Rosa esteve 
muito tempo sem apparecer no teatro, por umas 
ntrigas quaesquer de bastidor, que tem à espe 
lidade do genero, intrigas que não sabemos quaes 
foram, 


Je apresentar e provar que não tinha sido debalão 
que Se dera aos incommodos d'uma Viagem 1 

ão sabemos quem é que merecia as culpus 
O € 5 as merecia, o que sabemos porém, é 
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pe gia pugarisimas, são orpão nosso de cada | ria com a Emilia das Neves aos ensjos ão le | seu enormes talento, um dos tlenos ris pode- 


lia em theatro, estas questões, estas dessidencias, | gendarias nas chronicas dos bastidores, € chega- | rosos que irradiaram no nosso theatros o Rosa 

é estes partidos, ram mesmo a fazer baixar do ministério do reino | marcava as peças e,não se importando justamente. 
Além disso Rosa tinha um grande talento real, | uma portaria espe E com as reclâmações da artista, des 

uma razão fortissima para ter inimigos, « por sua | O principio da discordia vinha sempre da mar- | sonagem O logar que na seená lhe 

parte era tambem caturra, caprichoso, como no | cação. Emilia das Neves queria em todas as si- | tir olêmicas renhidas, discussões. 

fim de contos quas todos os artistas que teem | tuições O logar proeminente para dominar à soe. | ta, ralhosEscandalosos, que tornaram necessaria 


ad 


pp die Sana pelas a 
Ad EO a de | IST e E e Rom ct aci 


CONFERENCIA DE BERLIM 


Munquez e PEXAFISL, MINISTRO DE PORTUGAL EM Berti 


Cosrumeno Axtomo ne Senra Pixextet, Lucaxo Conemo, 
DELEGADO ESPECIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ DELEGADO DO GOVERSO PORTUGUEZ 
À CONFENENCIA À ConrrnExciA 


griações apparece em primeiro logar o Car- | vida activa do thestro, Vimol.o fazer o Marques 


Fosse porem como fosse é porque fosse; mere- | essas - 
as qui ré pas 6 rdinario, | de la Seiglitre no theatro do Principe Real, sendo 


ceu foi na reprise do “Primo e Relicario, reto | EMaestro Favila, é finalmente 6 Marques de la | mões, essa excepéional actriz! que 9 publico de 
Entretanto, apesar do papel ter já sido feito | tres críticos do tempo, é uma das eriações mais | gloria e os triumphos, que ele devia ser o primeiro” 
messa reprise sensíveis progressos, notavel trans- | derno. a tosa pae tinha já suas hositações de vez em 
Essa ranafóimação mais so decentuou brilham: | a ver, mas já quando o grande actor estava al | Va-se muito sapidamente aqui é al, mas à com- 
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n uma nitidez primorosa, 
cia realmente 0 velho La Sei 


É Rosa, como todos 0s grandes artista, como 


os verdudéiros comediantes de raça, não tinha só | 


Um genero, abruçava com O mesmio enorme ta- 


lento os generas mais appostos, desile o alto dra- | 


ma até à farça, desde 0 C4lfageme de Santarem 
TÉO Morgado de e UE 


(Comnias cu 
ma 
O Dr. Francisco Antonio Pinto 
E as suas conferencias sobre o Zaire 
Concuido dona) 


amos na quinta e ultima confere 
ar, de, Pinto, na qual o conferente prin 
apresentar a sua opinitio, sobre 0 modo de adi 
nistrar & oceupar us territorios de que foi confir- 
mada a posse para Portugal, na conferencia de. 
Berlim, 

ar, dr, Pinto entende que esses teritorios de- 
verão formar um novo districto da provincia de 
Angola, que ficará assim com quatro districtos, 
a de Bêngueilo, Loanda, Mossimedes « o do novo. 
do Congo. 


ou por 


isto deverá ter por capital, Cabin- 
“lay que offerece um bello porto de mur, e dividido 
por concelhos; um em Landana, denominado con- 
Selho de Cacongo; outro nos margens do Zaire 
com este nome; um terceiro em Ambrizete, é O 
quarto em'S, Salvador do Congo. 

Faz varias considerações sobre a administração. 
judicial e sobre a posição dos juizes em Africa, 
“las quaes conclue que são extremamente exiguos 
os onrarios d'estes funesionarios e muitas as dif- 
ficuldades com que tem de Iuctar para sustenta- 
rem o prestígio da justiça a sua necessaria inde- 
pendencia, 

Refere-se tambem no. quasi exclusivismo dos 
Hoveros dus nossas possessões serem só confia 

os à govemadores militares, demonstrando alguns. 
inconvenientes d'esta preferencia, 

Não duvidamos que 6s governos militares te- 
nham inconvenientes todas às cousas tem prós e 
tem contras, mas entretanto parece-nos que à pre- 
ferencia do governo central em nomear milita. 
res para governadores das possessões portuguezas, 
tem à sua razão principal na falta de habilitações. 
convenientes em Gutras classes para desampenha: 
rem estas funcções; pelo menos cremos que tem. 
aido isto que mais tem influido na escolha de mi- 
lires pura governadores, e porque são os mil 
es que mais fucimente hectitam estas commis- 


' 

E de esperar, porém, que de futuro se mosif- 
juc um pouco a pratica seguida, é que outros. 
funccionários se prestem n desempenhar este ser- 
viço quando abundarem com as habilitações reque- 
idos 


E isto q que nos purece rsoave, sem paixão 
nem parcialidade, 
Prgsando à legislação judicial, dz o sr, dr. Pinto 


it bm frio com oscos- 
gens, para que ela posta ini no e 
quali povos é cama os crimincnos. 

Dada 4 oral Wdjencia do reto em neta 
ou povc dé de liberdade que ale term, é claro 
ques pena de prisão à não toma por citigo, E, 
RO contrario, ÍhE apra 0 ter casa le com sem 
trabalhar, não lhe importando nada o estar pri- 
vao dn 

sto é perftitamente verdadeiro « observado to- 
das a Vezes que os presos, tendo. cumprido a 
sentença, € maikdando bs sai da cadeia, les sa 
recusam! a deitar prisão, onde se consideravam 
a É a 

unico meio que ha para casigar o preto, 
obrigalo a trabalhar coro sssidalddes Misto se 
parexe o preto extraodinaramente co os fais. 
as do cipa os quoes O custigo que les teme. 
im sera Obriga a trabalha con regulado 
é em oficinas penitencisias. 

iamos certos que com ate systêma muito se 
comeguitia dos. peitos em Afici é dos fadas 
mm Liboa. e E outcos se regenerar pelo a 
balho, tornando-se homens uteis á social, 

Os crimes em Afgica tambem são dificeis de 
castigar Pelo codigo. poriuguez, porque alguns 
GE como o adilterio, furo, a Bygamis, é 
algun? outros, que entre mês são erimês de pri. 


ira ordem, entre os pretos não podem ser assim | 


OR 
Ra pera ri epa 


| mem. 


E” preciso, pois, que as leis acompanhem os 
costules, e fe VRG modilicando À proporção que 


| esses costumes se modificarem tambem 


O primeiro trabalho a emprehender para essa 
regeneração moral, é a escola. À escola dessimi. 
nada por toda a parte, companheira inscparavel 
das missões religiosas, porque são estes dois cle- 
mentos os principaes iotores da civilização, 
Conseguindo-se educar. o preto, está dado o 
grande passo para a sua civlição, e O preto será 


“im cidadão que partilhará da Somimunbão geral, 
emtrando na comprehensão dos seus deveres “dos 
eus direitos 


meias uses da instrucção, se 
grande traformação que é mister operar em 

Se cia assim como está já offerece grandes cle- 
mentos de exploração commercial, muitos mai ela 
orferecerd, quando civilizada convenientemente. 

Daqui dté que esa civilização seja um facto 
consumado, vaé ainda muito tempo, e durante elo 
muito ha a trabalhar e a aprove 

“ À emigração. para all púde concorrer extraor- 
iariamente pura apressar a civiisação fica, 
é Portugal poderá ada orgulhar-se de fundar um 
segundo império como o da América. 


Ca 
—— ae 


CASTILHO 


(Comtinaado da n.º 27) 
v 


Interrompida e suspensa esta publicação, teve 
Castilho que sofrer à maior dôr que de fecir 
um coração sensível, 
Seu irmão Augusto, o digno sacerdote que lhe 
oba servido setup de cósio É Vida nei 
Jada, começára, havia algum tempo, à sentir € 
si 0 germes 4 uma fal doença: O symptoms 
tinham-se-lhe agravado e a medicina aconselha- 
mao à procurar nos ares temperados da formosa. 
ilha da Madeira all á sua alterada. 
saude: Era tarde dia 
Antonio Castilho partiu no melado de 1840 para 
a Madeira em companhia de seu irmãos triste 
companhia! O cego não podia dar o que não 
nha! Para retrahir aquella vida da borda do abys- 
mo, onde estava prestes a despenhar-se, não bas- 
tava à amizade, a dedicação, o fervor d'úlma: era 
tencia, € essa, se existe, não é na 


mister à omai 
terra. 

Augusto Castilho succumbiu no dia 34 de de- 
zembro d'esse anho, deixando 0 irmão 
em dôr profunda. Algum tempo dep 
este a Libhoa, trazendo cm seu coração mais um. 
espinho e em sua alma um vacuo, impossivel de. 
preencher. 

À sua natureza, porém, era forte, e em breve 
eilo envolvido em novas tentativas ltterarias. 

Havia uma sositdade benemerita fundado em 
37 um periodico litierario, O Panorama, de que 
“principal redactor À. Herculano, Esse perio- 
dico é ainda hoje um modelo. Castilho teve à idéa. 
de fundar outro, seguindo ns mesmas tendencia 
embora de indole um pouco diversa, D'aqui subiu. 
a Revista Universal Lisbonense. Durante quatro. 
annos Castilho dirigiu a notavel publicação, que 
tantos serviços prestou ás lettras patrias, e tanto. 
serv para derramar, como 0 “usura em Uma 
nação que salia de um regimen de obscurantismo 
€ opressão, o verdadeiro balsamo da instrucção, 
Juz do espírito e força da cilisação. 

Em 17 de junho de 184º despede-se diesta sua 


filha querida, e o seu espirito, sempre inquicto 
é emprehendodo k O rent 


ueça, em collaboração 


lesção de livrinhos, muito util, para di- 
ue en es po o 
portuguera obedece a um plano Reconhecendo 
ue a grande maior dos homens, ainda os que se 
dedica ás lesras nao liam os bons livros gortu- 
ezes uns por dee de encomrir, outros pela 
al da eiraeao ada rate Pedolre bre 
excertos dos melhores, escolher dentre as suas 
ecisidades os treshas mais trahentes e de me- 
ES sdes ses is gente ee me 
a infivencla peiblosssima da quasi exclusiva lei. 


tura de livros francezes, hoje, peior ainda. que 

Daqui, os excerptos de Garcia de Rezende, do. 
padre Manuel Bernardes, de Fernão Mendes Pinto, 
de Bocage, precedidos de alguns estudos biogra 
phico-eriizos. Pertencem-Jhe à bella biographia 
do padre Bernardes e q de Garcia de Rezende; 
de seu irmão José são as restantes, distinguindo-se 
muito pela siia curiosidade a de Fernão Mendes. 

Ou O favor publico não correspondeu perfei 
mente à tentativa, ou a inconstancia natural d 
tes trabalhadores infatigaveis lhe pedia outros 
dalhos, o facto é, que aborrecido dos dissabores 
da córte, éil-o que se embarea para a ilha de 
S. Miguel em 1847. 


vi 


Não sabemos bem ques fossem os motivos que 
levaram Amtonio Castilho à atravessar 0 oceano, 
e ir assentar residencia, n'aquelia perola do Atlam: 
tico, maquelle jardim do mundo, como lhe cha- 
mou o imperador-rei D. Pedro IV, 

À amenidade « vigor «'aquelle abençoado tor- 
ão, à docilidade e Mhaneza doi imulares, O mutu- 
ral facil à disciplina d'aquelles descendentes dos 
portuguezes, robustecídos por uma natureza for- 
te, impregnada dos vapores vuleaaicos e da ba 
gem dos mares, devia promeiter-lho uma distrac- 
são necessaria no meio de tantos azares é tantas 


tilho não socegou porém: aproveitando as 
magnilicas disposições dos que b Cercavam ence- 
tou uma nova plate da sua evangelisção, 
Começava a sun vida lnteraria no descuido, o 
deyancio das musas, cantindo o que não via, & 
dedilhando do acaso; no alnude rico de sons, ma. 


Abi começa a grande campanha a favor da ins. 
strueção da infancia, escrevendo livros, fundindo. 
e alirigindo escolas, combatendo a todo o transe, 
e até às veres com exagero é excesso de phraso, 
os que só opunham a esta obra, talvez a maxima 
a sua vida, em que elle empenhou tempo, traba- 
Thos estudo relexão, praica, excricio o combate. 
methoio primeiro chamado de leitura repen 
tina, é depois Melhodo portugues-Castílho, nasceu. 
em S. Níguel 
O germen vinha de longe, mas ali tomou fórma, 
lançou raizes, bracejou em ramaria viridente, bro. 
tou em or « Íruetos nutritivos, e produziu muito, 
como ainda Ioje o sabe muita gente nesta terra. 


“Conti JB 
a cedro À 
OS CONFIDENTES 
(Concludo don 26) 
de Bernardo já não havia nenhuma 


carta, Na caixa de Helena restava apenas uma, que. 
Thereza ia começar a lr, quando o criado appa- 
receu á porta da sala com à bandeja do chá. 
Helena propoz que se suspendesse a leitura, 
Em quanto o chá se servia em volta da meza, 
Jorge distrahidamente olhou em frente para o espe! 
ho. Nesse instante, o Amor de bronze que sc. 
levantava sobre o mostrador do relogio, aqueile. 
encantador cherubim de cubeilinhos doirados, teve. 
um sorrisinho, mais malicioso, Jorge reparou com 
mais insistencia; mas no fundo cluro do espelho, 
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95 


que ficava sobre o fogo, uma figura appareceu de 
Shponte, e 0 seu olhar êncontegu.se um instante 
com os olhos de Theresa, que briliaram apenas 
numa passagem rapida. : 

Logo qua o chá terminou, e o criado sab da 
sala, eléna preparou-se para lér a titima carta 
de Bemaçdo NO o 

forge tomou à olhar para o espelho, viu que 
o Amrsiaho de bronze conintava a halo, sór- 
Biado sempre, mais malicioso é mais encamdor! 


Meu caro Jorge. 


E só queria podes metter dentro festa carta 
todo o carrilhão de Mafia, para te ir acordar com 
tm repique de Festa 

"VON Gisa Jorge! Pereebeste bem: vou casar! 
DO 9 dos bs meisos anigos um abraço & essa 
DNS o auetocia-te a mostrar a minha carta a 


algum “mais sceprico que te não acredite. Vou 
E 


“tão extraoedinaçi a minha felicidade, que pre- 
qo Co regei muita vero cata plc, ou 
Es 


guinte, como tinha. 
Eu andava tão furioso, tão triste « sobretudo tão 
desvairado, que nem mesmo sei o que fazia! 

Agora, tu pódes calcular as coisas que se teem 
pussido Mui Parece-me que moça de dejer 
pero, sé não tomo uma resolução definitiva. Le- 
Vantéi me ante-hontem com esta idéa fixas ir pe- 
dir Helena em casamento. 

E se mo recuar? pensci cu. Para esta hypo- 
these carreguci um revolver e colloquei-o sobre 
uma comodo, para 6 ter á mlo, logo que vol- 
tasso da Ribeird, 

“Quando enteci em casa 
crio. que à Malena andava 
com a ta Dorothês, 

Pui logo procural-as e, quando ia a entrar na 
rui das lia, avistei ao fúndo a boa tia Dorothé, 
Benvada n'ama endeira de vime, com as costas vol- 
para. mim, Gaminhei lentamente, sentindo 
uma oppressão dolorosa que me abafava, Resolvi 
meter. por uma pequena rua latteral que vae dar 
nO lagos mas, apenas, entrei esta. rua, percebi 
Helena distancia, Vinha encantadora, Jorge | Tra- 
ala um vestido, cliro côr de creme guarnecido de 
rendas crus. Um gunrdasolinho de seda, forrado 
afescarlnte, apoindo sobre 9 hombro, abrigava-lhe 
a sabegs, dando um grando reed brancura da 


Sua pele 
Plieee-mo que empallidecem, quando deu com 
cos olhos am mim! Qando e, Fizando um esforço 
Eno me dirigi para ll, «lhe apertei a mão, 
os seus olhos encheramse de lagrimas. Pude a 
Ch ais iho a mão que ella me abandonou fes. 
E temia é podir-lhe'que me pardonsse. O sem 
oito eobiu de com um ligeiro tubo, € sorriu-se, 

“AR Jorge tu nto pódes minar que se pass 
no coração dum homem, nl'estes momentos d'um 
Posses fnnefaval! O muto. para mim resume o 
agia cn do meu amor 117 

Cosmos algumas palavras mis, e dicgimo. 
par pero da da Dorothê, que ficou pasmada de 
Bevlr. 

—Edtaamos todos tres a conversar, quando o 
ncia chegou junto de nós, O que dê me disse 
Alcpeio tiha ausencia! PergunteL ie sede 

va da primeira vez que nos & 
brava da Pu me ss, que não admitia eti- 


lo Meirelles, disse-me o 
passelar na quinta 


“Porfeitamente. E a que vem isso? 
E Vem quere. 
Dihei para Mlelana, e via baixar os olhos, é 
lit me de coragem, é terminei a phrase. Poti 
a Mg mão dai 
Bi abragonme à cho 
a ia lie, ensugando os olhos — 
preparam estas coisas E ção e depois atiram 
je d queima-to ; 
o a osathéa únha deixado cair o jornal que 
- esova lendo, é ficou atonita durante alguns mi 
natos, ARA a 
te do Padre, do Filho — dizia cla 
arado ee espominda —- é do Espirito, Santo! 
pe fls do visconde de S. Maurizio tão 
o E to 
ana Soru-se, Ovi 
De padre capelão mppareseu ao fundo da rua 
com & breyiario debaixo do braço. 
O Mairles camou-o de longe. 
Guns ele chegou perto de Rós, perguntou-lhe 
ua: é 
es Josquim!! O padre Josquim sabe 
casar? 


— Se sei o quê, minha rica senhora? 

TES obs eus dos noivos”, Eres 

re não respondeu, olhando para todos nós 

com Bs alhos muito abertos. Ao vêr sorriso al 
gre do Meirelles e da filha, abanou alhirmativa- 
mente a cabeça, e exclamou! 

Já percebo, se: D. Dorothés. Eu logo o futurei, 
da priméira vez que ese senhor por cá veia 

É abraçou-me. 

Meu orge, prepara-te para vires abraçaro homem 
mais Fiz que a fue do sol alomia. 

E o que eu me ria do amor... 


Teu 
Bernardo, 


Quando Helena leu a última phrase, Jorge olhou 
para O relogio do espelho. O pequenino Amor 
Sorria mais maliciosos e, como, de repente, prin- 
ipiassem a dar horas, aquelle mesmo som metal 
li£o, repetido onze vezes, parecia uma grande ri- 
sad infantil.» 


O anno passado, recebi na provincia uma carta 
de Jorge, que dizia assim: 

Se já desbaste o romance, que tencionavas fazer, 
“com as cartas que à Helena escreveu à Thereza é 
que 0 Bernardo me escreveu a mim, pódes aceres- 
cemtar um capítulo, dizendo: 

“Tres mezes depois da litura das cartas dos con- 
fudentes, Jorge pedia Thereza em casamento. 

“Termina 0 teu livro, é vem dar-me um abraço, 
Pera, Vê se me seguês o exempio, soirio te” 

hão. 


Teu 
Jorge. 


Declaro que ainda não segui o exemplo edifi- 
cante dos meus amigos. 
Alberto Braga, 


Em To 
RESENHA NOTICIOSA 


Guenna muanco-cuseza. Confirma-se a noticia 
do tratado de paz entre a França e a China, Às 
hostilidades cessaram em todo o Tonkin é as tro- 
pas ehinczas vão evacuar aquella parte da China. 
Às forças francezas conservam-se ao abrigo de 
qualquer a 

restal 


reza. general De Négrier está quasi 
lesido dos ferimentos que” recebeu Em 
presidencia do novo gabinete o 

“Jo ministério dos estrangeiros 

governo, composta de diver 
e mas, não offerece solidez | 
todos O consideram como um govemo de transi- 
ção. As camaras foram encerradas para se abri- 
Fem em 4 de máio, 

Questão AnGLO nussa. Apesar de todas as affir- 
'mações pacíficas da Russia em resposta ds inter-. 
rogações da Inglaterra sobre a attitude das forças 
russas na fronteira do Afghanistan, é certo que os 
russos se mpossaram das duas margens do Kushk 
Cide Pena dera de uma batalha em que os 
afghans perderam Soo homens, mortos pelos mus. 

retanto afirma-se que isto não impedirá 
ação das notas diploma 

incte de S. James e o de S. Petersburgo. 
no sentido de esitar uma guerra em que o vence. 
dor fosse qual fosse, ficaria prejudicado. Pare, 
porém, que esta guerra terá de sé fazer mais tarde. 
“ou mais cedo, porque está no pensamento da po- 
lítica russa o úpoderar-se de toda a Asia, 
Expanição rokTUGUEZA AO Munta Taxvo, Alcan- 

a 16 de fevereiro as noticias recebidas d'esta 


Mosuuero À Vicror Masi. À 22 de março, 
findo, fo lançada a pedra fundamental do mon. 


50; fé 


pontos sérão demolidas, a maior parte delas, aliás, 


já se acham expropriadas. Ha upa parte do pala- 
cio de Venezo que orin à rua dell Ripresa dei 
Earberi, máis moderna € mais baia que a outra 
parte, a' qual tambem precisa ser espropriddos 
Para/o que o govemo Le acha em princípio de 
iransocção com o da Austria À cerimonia fo im 
pone; assistiram ox reis de alia a córto todas 
às autoridade civis é militares, senadores, depu- 
tados é um concurso de povo imenso, O pri 
deme do conselho, sr. Deprei, pronuncida um 
sis impregnado do ml eetado piano 
a que Íhe divas Inspiração às recordações da am 
Tiga Tomo, as aspituções da modem 
eme incuezo. No dia 15 do corte inau- 
gurou-se no salão do teatro da Trindade gm ba 
Far de prendas em Bencício da escola inleza da 
egreja dos Ciprestes e do gabinete de leitura junto 
ab hospital ingles, em Lisboa. O solão da Trindade 
Vransfrmou se cm uma vistos meto com 
posta de pequenas barracas de muito bom goma 
Bonde senhoras da colonia lero, vendiam core 
tes, Estas barracas pertenciam ds stguintes damas 
& Exvalheiros, Das Renas Bico Basto e Garland, 
onde se via ma nguarela do principe D, Carlos, 
ds desenhos e os pratos de mis Lucy Constance, 
miss Alice Pinto Basto e Gayf, vim prato comi 
“e bronte, oferecido polo 
sr Alfredo Anjos; do consul inglez onde vendiam 
Tr. Braskembury e tr, Campbell; de ime, Poper 
onde vendiam miss € Duran « miss Muller; dê 
mr. 5, Buclinal e mr, Albert de Mascarenhas ee. 
Havia um bello bulete No palco do sul via 
a instalação da familia Whdhouse, € na galera 
tocava a banda dos marinhiros da armada Algu- 
mas ercanças vendiam sortes pelo salão, Esta festa 
durou tres dias € concorreu clio lia da vo» 
ciedade lisbomenses 
Oras Kenutsat. À cidade de Lisboa desentra- 
nha-se em festa dl benclficencia, tcudindo a todas 
As mise é n todas as instiuições que tem por 
fim prevenir sans misorias No dia 14/00 corrdnto 
uma” grande concorrencia de povo sé dirigia para 
à Pabcio da Estrela, do apelo que uma ilustre 
Comissão de senhoras, etvalheiros The fl, 
oferecendo Jhe uma, explendida kermesse em be! 
nefcio do Asylo dos Kurigas Abandonada, O jr- 
dim estava todo embandeitado e 0 batalhão das 
escolas munieipaes fazia à guarda de honra, Dune 
grandes Barrachs que já figuraram na hermeise da 
tada da Ajuda viamese ma rua principal. Esc 
barracas eram cobertas por grandes toldos com 
Esornições. recortadas "sustentados. por varas 
Grnadas em firma de lança, produzindo alto bom. 
cifeito. Além destas haviam duas mais pequenas 
destinadas 4 venda de flôres e impressos Vendiam 
sorte às ex. sra marqueza de Sabugosa filhas, 
viscondessa dos. Olivaes e filhn, viscondessa de 
Valbom e filhas, baroneza Greindl e filha, condessa 
de Sibugosa, B. Maria Amúlia Vaz de Carvalho, 
D. Mr Doringas Belmonte, D. Christina Nouró; 
Alice Mourá dos Anjos, Di Mari 
essoa de: Amor 
a im, 


qucrque, D, Maria Francisca de Menezes e 
ugenia de Mencees, etc, etc, 

Cow pk PexiiA Fituit, Com cerca de 95 annos. 
de idade falcceu este velho marinheiro, o decano 
da marinha ingleza « vice-slmirante reformado dn 
marinha portuguesa Jorge Rosse Sartorius, vis 
conde da Piedade é conde de Penha Firme, nas: 
ceu a q de agosto de 1790, 05 seus serviços pres- 
tados À liberdade de Portugal merecem menção 
especial, o que faremos oportunamente. 


dr 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Historia na Anmisistração Pontica xu Ponry- 
GAL, NOS SECULOS x4 A xy, por Henrique da Gama 
Bartos, tomo 1 de 650 paginas, Imprebia Nacional, 
1885, Lisbon. As investigações historicas aobré 
Portugal, tem-se ido pouco à pouco completando 
nas suas diferentes. ramificações, encuntrando 
guns Rome cm vonido E dicção pao. 

ão tem duvidado empregar ' tempo à 
Fevólter archivos, a manusear esses, em procue 
rar pacientemente documentos raros descobrindo. 
muitos ignorados ou esquecidos, é juntando todos 
estes elementos, reconstruirem a historia do pas- 
sado em livros que facilmente poderão ser [dos € 
sonsultados, com grande aproveitamento para à 
ilustração publicas O balho Figanico icindo 
ee nês por Alexandra Ferehaio, tem eco: 
frado seguidores que, com mais ou mênos eriterio, 
preserverança E donbsienca, tem prosego mo 
nobre empenho de compleiar a historia patria. 
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ECT 
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Sono o scope quis pet ee aa 
empenhados em investigarem 0 passado, desco- 
Sa ee q 
PR 
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BoLeriM DA ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS E ESCRI- 
EE Eid 
Den a pen 
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Pa a 
EE 
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rip RR Pesa 
A neo imp ceão ptra e 
a deep prt o ção io 
de ur Capa ai 
pa pe ia ção 
sido da direcção da camara, para a das irmândades 
ça So à E e ds mes 
artilheiros. 
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de Christovão Augusto Rodrigues, 104, rua do 
Norte, 18845 4: de 35 paginas Este opustulo, que 
agora” recelicinos, é euja importancia em tipos 
anteriores 4 reunião da conferencia de Bark, 
fora muito grande, perdeu toda a sua oportun 
dade, para ficar subsisindo com o fundo de jus- 
tiça que o domina, como protesto e refutação das 
insanlas ou velhacarias da tal sociedade ant-esera- 
vista de Londres dos Brigths, Mayos « quejandos. 
Veremos agora quem são os Gscrâvitas, . 
Bintiorihca DO Povo & DAS Escotas. David Co- 
rare, editor... Administração, 40, rua da Ata: 
Jaya Sa, Lisbon; filial no Brazil 58, rua da Qui- 
vánda, Tio de Jâneiro, $+ ano, decima terceira 
ei nº son, Mitoria Cotonporone. Haia 
alguns reparos a fazer, mas não podemos passar 
dem dizer que não foi a olfensa Nos miguelinas 
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Lrres PORTUGUEZES, NO CONGO, ACCKITES MA CONFERENCIA DE Benta E LIMITES DO LIVRE COMERCIO — (Vig, artigo “Conferencia de Berlim,) 


contra alguns francezes que em Listsoa Festejayam 
o movimento de julho, o principal motivo que 
indispoz o, gabinete de Paris com Portugal, e fez 
entrar no Tejo a esquadra franeczn, mas sim à 

ndemnação imposta no francez Rouhome (que 
até foi agoutado) por ter com alguns estudantes 
na Sé de Coimbra commettido os maiores desa- 
foros, e atentados contra a moral. Basta ler o 
limitam nota ou como lhe queiram chamar do 

nto 


almirante Roussin. 


& outras obras importantes, taes como: Quatro. 
dias na Serra da Estrella, do sr. Emygdio Na- 
varros eds grandes epochas da historia universal, 
do sr, Consigliera Pedroso ; dois livros do sr. Fer- 
nando Leal; e ultimamente cf filha do Cabinda, 
do sr. Alfredo Campos; acaba de dar d luz A Jur 

ye, do mesmo auctor, romance de perto de 300. 
páginas, nitidamente impresso, como são todas as 
obras de que é editor 0 sr. Santos, que timbra. 
em seguir os exemplos do sr. Ernesto Chardron. 
que enriqueceu a litteratura nacional com os 


trabalhos literarios de algu 
meros eseriptores. A Juri 
enredo simples, eseripto em linguagem despreten- 
Sioso, mas correctas procurando evitar os esco. 
Thos das duas escolas extremas; a que só procura 
situações violemas “para os seus personagens, à 
troco da verdade; e a que-de um arido resisto, 
amihese da arte, se inspira, reproduzindo no li 
vro. as, sconas mis treviaes da, vida ordinaria. 
O auetor da Juriy: não é um sectario de Ponson 
du erra, e, menos ainda, um adepto de Zola, Na. 
dedicatoria. em verso, que o sr. Alredo Campos 
fax do seu livro a sua sposa, e a seus Alhos e-tes 
Nos dias de labor, nas horas de cançasso 
De vês sómente veiu a doce inspiração 

a declaração hasta para tranquiliar a 

do leitos, que quiser deletase sem 
receio de encontrar 0 aspide occulto entre as lo- 
rés: Com efeito, à Juri, é um romance honesto, 
de pouco. movimento dé quizerem, mas que sé 
deixa ler agradavelmentes que não preverte, que 


ns dos nossos pri- 
é um romance de 


não empesonha ninguem. Dois outros livro tem 
à se, Aliédo Campos à emrar no prélo e são: 
à enscada, € 0 Pal José, o que denuncia la parte 
doctor Um grande amor so trabalho, sibido 


como é O pouco estimulo que as letras tem em 
Portugal, onde o mercado, Já de si escasso tem 
inda a restringil.o O jornil, leitura quasi exclu- 
síva da nossa gente. y 
O Inptisriua, Ponrugusz, proprietario e dire- 
etores, Carlos A. dos Santos Alonso « Augusto 
€. €. Mores, Porto; nº 4 de 1 de abril. Não. 
demos deixar de chamar a atenção. dos indu 
triaes portuguezes para este periodico que tanto 
os deve interessar, p Industrial Portugates 
propõe-se a ser orgão da industria portuguesa, é 
Hesse sentido frangueia as suas columns à todos. 
os industries que nelas queiram dar noticia das. 
suas produeções, das suas descobertas, e aperfe 
goamentos, sobre interesse da sun industria em 
particular ou da indústria em geral. São muitas as. 
publicações que no, extrangeiro se fazem n'este 
genero, é são grandes os serviços que prestam 4 
industria, como meio de vulgarisação. Em Portugal 
to estimavamos vêr prosperar uma publicação 
im, porque isso não só demonstraria que tin 
leitorês, mas aínda mais, que tinhamos industria, 


rados tos itos de 
safosesçados, odos os direitas de proprisdudo 
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